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Os membros e diretores da ASEAC têm muito o que comemorar. A união, o comprometimento e a vontade 
de fazer melhor a cada dia foram reforçados durante a festa de comemoração dos 35 anos da Associação, 
que aconteceu no dia 27 de agosto na sede da ASEAC. Em conjunto com a festa, uma cerimônia homena-
geou alguns funcionários e ex-funcionários da CEDAE que contribuíram, dando depoimentos sobre sua 
trajetória profissional, para o jornal publicado pela organização. Entre os que receberam as homenagens 
estão Eliseo Américo Moreira, Maria Inez Norys, Sylvana dos Santos, Valéria de Almeida, Antônio Ignácio 
da Silveira, Arlette Custódia Cabral e Marcello Monteiro. 

No dia  6  de agosto,    Diretores  da  
ASEAC  visitaram  a 26ª FENASAN – Feira 
Nacional de Saneamento e Meio Ambiente 
e o Encontro Técnico AESABESP – 26º 
Congresso Nacional de Saneamento e Meio 
Ambiente
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Expediente

A corrida é uma ótima opção para quem deseja ter uma vida saudável. Mas 
bom mesmo é quando os resultados aparecem de forma satisfatória, pois aí 
as pessoas pensam: ‘Todo aquele suor valeu a pena’. Os efeitos mais perce-
bidos durante esse tipo de exercício são a queima de caloria e o aumento 
da taxa metabólica. Mas os benefícios não param por aí. Além de deixar o 
corpo em forma, a corrida ainda ajuda a prevenir doenças, perder peso, 
melhorar a autoestima, aliviar o estresse, melhorar a saúde e se livrar  
da depressão. 

Circuito das Estações 
Inverno 2015

Mural do Associado
grandes e  significativas vi-
tórias, tudo isso somente é 
possível por conta de nossa 
unidade. Outros momentos 
de lutas estão por vir e nos 
manteremos atentos e uni-
dos em defesa das causas 
do saneamento público. 
Tenho profundo orgulho 
de estar presidindo esta tão 
valorosa instituição e jun-
tamente   com toda a dire-
toria executiva, conselhos 
diretor e fiscal e colabora-
dores, queremos agrade-
cer a todos pela confiança 
em nós depositada, quero 
nesse momento registrar 
que, de 10 a 12 de maio de 
2016, realizaremos a nossa  
6ª Edição da já consagrada 
ExpoASEAC, juntamente 
com o Encontro Técnico. 
Estamos com uma nova 
parceria na realização do 
evento, a MCI (a mesma 
que fez a  FENASAN  –  São 
Paulo), estamos bastante 
otimistas com as novidades 
que iremos implementar. 
Nosso objetivo é de cres-
cimento da feira, não so-
mente de tamanho físico, 
mas também de qualidade 
técnica. Temos a CEDAE 
como a maior parceria na 
realização e no sucesso do 
evento. Hoje estamos em 
festa, é nosso aniversário, 
queremos agradecer a pre-
sença de todos!

No dia 29 de agosto de 1980 
foi realizada a Assembleia de 
Fundação da ASEAC – As-
sociação Dos Engenheiros 
e Arquitetos da Cedae, ato 
ocorrido no auditório do 
Clube de Engenharia do Rio 
de Janeiro, com a participa-
ção de expressivo número 
de engenheiros e arquitetos 
da Companhia. Inicialmen-
te, a ASEAC era intregada 
apenas pelos engenheiros e 
arquitetos da CEDAE, En-
tretanto, a partir do dia 8 de 
janeiro de 1987, a ASEAC 
passou a ser composta por 
todos os profissionais de ní-
vel universitário da CEDAE, 
tornando-a ainda mais forte 
e representativa. A entidade 
foi então rebatizada como 
Associação dos Emprega-
dos de Nível Universitário 
da CEDAE, mas manteve a 
tradicional e já consagrada 
sigla ASEAC. Hoje completa-
mos 35 anos de existência, 
35 anos de muitas lutas e de 
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No dia 6 de agosto,   Di-
retores da ASEAC   visi-
taram   a 26ª FENASAN 
– Feira Nacional de Sane-
amento e Meio Ambiente 
e o Encontro Técnico AE-
SABESP – 26º Congresso 
Nacional de Saneamento 
e Meio Ambiente,  que traz 
o tema “A crise da água 
e suas consequências no 
séc. XXI”, realizado no 
Expo Center Norte em  
São Paulo.
 
Uma das mais importan-
tes feiras do setor de sa-
neamento realizadas no 
Brasil e Encontro Técnico 
AESABESP - Congresso 
Nacional de Saneamen-
to e Meio Ambiente, a  

FENASAN tem como ob-
jetivos principais a coo-
peração e a propagação 
da tecnologia empregada 
no setor de saneamento 
ambiental, bem como a 
troca de informações, a 
demonstração de produ-
tos e o desenvolvimento 
tecnológico de sistemas 
empregados no trata-
mento e abastecimento 
de água e esgotamento 
sanitário, reunindo os 
principais fabricantes e 
fornecedores de materiais 
e serviços para o setor  
de saneamento. 

Integrantes da Diretoria 
da ASEAC participam da 
26ª FENASAN.

O Presidente, Sidney do 
Valle Costa, o Diretor Ad-
ministrativo, Elder Muniz 
da Silva, o Diretor Téc-
nico, Flávio de Carvalho 
Filho e o Diretor Social, 
Reynaldo de Souza Dutra, 
acompanhados do Gerente 
de Elaboração e Análise de 
Projetos da CEDAE e Pre-
sidente da ABES RIO, Sér-
gio Pinheiro de Almeida, 
visitaram a 26ª FENASAN 
– Feira Nacional de Sa- 
neamento e Meio Ambiente 
e o Encontro Técnico AE-
SABESP – 26º Congresso 
Nacional de Saneamento 
e Meio Ambiente.
 
A Diretoria da ASEAC 
teve como objetivo a tro-

ca de informações com 
outros profissionais e os 
principais fabricantes e 
fornecedores de materiais 
e serviços para o setor 
de saneamento do Brasil, 
bem como a divulgação 
da 6ª ExpoASEAC - 6º En-
contro dos Profissionais 
em Tecnologia e Equipa-
mentos para Saneamento 
Ambiental que será reali-
zada de 10 a 12 de maio 
de 2016.
 
EXPO ASEAC 2016:
 
A Expo Aseac 2016 já está 
a todo vapor. Os principais 
objetivos do evento serão 
a troca de informações, a 
demonstração de produtos 

e os avanços tecnológicos 
utilizados nos sistemas de 
tratamento, adução, dis-
tribuição e reservação de 
água, nos sistemas de cole-
ta, tratamento de esgotos e 
disposição final de resídu-
os, reunindo os principais 
fabricantes e fornecedores 
de materiais e serviços para 
saneamento e empresas 
dos setores envolvidos na 
melhoria e preservação do 
meio ambiente. Será uma 
grande oportunidade para 
compartilharmos experiên-
cias profissionais através 
dos trabalhos técnicos que 
serão apresentados e de 
conhecermos novas tec-
nologias e materiais apre-
sentados pelos expositores 
que estarão mostrando 
seus serviços e produtos 
na área de saneamento. 
Além disto, será uma boa 
oportunidade para se discu-
tir experiências profissio-
nais, confraternizar, rever 
amigos e estreitar relacio-
namentos importantes  
para o aperfeiçoamento  
profissional.

Empresas que já garanti-
ram seu espaço na EXPO 
ASEAC 2016:
 
BAUMINAS  - Indústria 
Química, FGS - Fábrica de 
Tubo de PEAD e Acessó-
rios, CONEN - Engenharia 
Consultiva ,  NIVETEC  - 
Instrumentação e Soluções 
em Medição,  PAULMON  - 
Bombas,  Comportas e  
Válvulas, EMISSÃO S.A. - 
Telemetria.

Diretoria da ASEAC visita a 26ª FENASAN
e o Encontro Técnico da AESABESPCAPA
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Crise Hídrica  
Controle de Perda

MATÉRIA TÉCNICA 

 Luiz Claudio Drumond
Viriatus de Albuquerque

e Suzanne Mach

O problema do futuro, que 
seria motivo de preocu-
pação para as próximas 
gerações, bateu à porta 
dos brasileiros no segundo 
semestre do ano passado. 
Embora já fosse realidade 
em diversas cidades das 
regiões Norte e Nordeste, a 
falta d’água passou a afetar 
o Sudeste e a cadeia pro-
dutiva brasileira. Choveu 
menos do que se esperava 
e tanto cidadãos como ges-
tores públicos foram pegos 
de surpresa. Descartado em 
um primeiro momento, o 
racionamento se mostrou 
incontornável. As chuvas 
do verão aliviaram o de-
sespero, mas o que está em 
jogo agora são os próximos 
meses do ano.

Sem dúvidas, o estado mais 
afetado pela crise foi São 
Paulo. Se não chover e o 
consumo de água não for 
reduzido, os reservatórios 
podem ficar sem água ainda 
no primeiro semestre. Por 
ter enfrentado problemas 
de estiagem entre 2009 e 
2013, o Rio se preparou um 
pouco melhor para o mo-
mento atual. A CEDAE e a 
Secretaria Estadual do Am-
biente investiram em obras 
para aumentar a captação 
e garantir o abastecimento 
do estado, principalmente 
na região metropolitana do 
Rio de Janeiro.

Em janeiro, o Operador Na-
cional do Sistema Elétrico 
(NOS) informou que o nível 
do reservatório de Paraibu-
na, no Rio Paraíba do Sul, 
atingiu o volume morto e 
deixou de produzir ener-
gia. O Paraibuna é o maior 
dos quatro reservatórios 
que abastecem o Estado. 
Embora tenha reconhecido 
que a situação atual dos 
reservatórios do Sudeste é 
grave, o governador Luiz 
Fernando Pezão segue des-

cartando a possibilidade de 
sobretaxa ou racionamento 
nos próximos meses. Mas 
medidas nesse sentido não 
estão descartadas, caso a 
seca se prolongue.

Nesse contexto, é válido 
lembrar alguns números 
relacionados ao desper-
dício, que se torna um 
grande vilão no momento 
de crise. O índice tolerável 
pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) para gas-
to desnecessário de água 
em função de tubos racha-
dos, registros defeituosos 
e hidrantes vazando é de 
15%. Em 2013, no Brasil, 
a taxa ficou em 37%. Em-
bora pouco significativa, 
a redução em relação aos 
últimos anos pode repre-
sentar um alento. Em 2009, 
o desperdício registrado foi 
de 41,6%. Entretanto, com-
parado ao de outros países, 
ainda é um número muito 
alto. Na França, está na 
casa dos 26; nos EUA, 15% 
e, no Japão, 7%.

A ação do homem tam-
bém agrava a situação por 
outros motivos, como a 
poluição. Em janeiro, o go-
verno de São Paulo decidiu 
ampliar a represa Bilings, 
que abastece 1,6 mihão de 
pessoas na região do Gran-
de ABC. A medida, que, a 
princípio, deveria ser co-
memorada pela população, 
passou a ser duramente 
contestada. Uma parte con-
siderável das margens da 
represa estão ocupadas por 
invasões, e há um grande 
volume de lixo na água. Um 
estudo feito pela bióloga 
Marta Marcondes mostrou 
que o nível de oxigênio na 
região mais poluída da re-
presa é de 0,5 mg/L. A taxa 
não permite sequer a sobre-
vivência de bactérias que se 
alimentam de lixo orgânico. 
No dia 19 de março, o go-

vernador Geraldo Alckmin 
desistiu da ampliação.

Apesar da culpa de cada 
cidadão nesse processo – 
além da estiagem que afeta 
o Sudeste há três verões – é 
necessário ressaltar a res-
ponsabilidade dos gover-
nantes, que sempre viram 
a água como fonte ines-
gotável. Em 2001, o então 
diretor da Agência Nacional 
das Águas (ANA), Marcos 
Freitas, fez projeções sobre 
como seria a vida dos brasi-
leiros em 2015, à convite de 
uma revista. Para o especia-
lista em recursos hídricos, 
mesmo tendo o maior volu-
me de água doce do planeta, 
o Brasil viveria uma grave 
críse hídrica. Poucos acre-
ditaram no diagnóstico. 
Mesmo com o alerta, não 
houve investimento para 
evitar o desperdício e a 
gestão inadequada.
 
Estamos passando por uma 
das piores secas na região 
Sudeste dos últimos anos. 
Como medida preventiva 
tem sido tomada uma série 
de medidas para o enfren-
tamento dessa crise de 
escassez hídrica.

A bacia hidrográfica do rio 
Paraíba do Sul é caracteri-
zada pelo acentuado con-
flito de uso múltiplo, com 
características singulares, 
tais como: a sua bacia con-
templa os principais três es-
tados da nação e está locali-
zada entre os maiores polos 
industriais e populacionais 
do País, o aproveitamento 
para geração de energia 
e também a transposição 
para a bacia hidrográfica 
do rio Guandu, ou seja, a 
bacia tem comprometida a 
sua oferta de água para o 
atendimento dos diversos 
usos da água. No entanto, 
devemos deixar claro que 
não está ameaçado o supri-

mento de água para Estação 
de Tratamento de Água do 
Guandu, principal sistema 
de abastecimento de água 
da Região Metropolitana do 
Rio de Janeiro, mas mesmo 
assim, devemos buscar me-
lhoria nos nossos serviços e 
almejar maior eficiência e a 
eliminação de qualquer tipo 
de desperdício.

A CEDAE com o propósito 
de conscientizar a popula-
ção para o uso racional da 
água vem veiculando na 
mídia propaganda com o 
intuito de evitar o desper-
dício da água.

Considerando o quadro 
atual de escassez hídrica, 
assim como, a campanha 
de conscientização pública 
promovida pela CEDAE, o 
corpo técnico da CEDAE 
deve abarcar a gestão e 
controle de perdas como 
ferramenta para promo-
ver a redução dos gastos 
e aumento da receita da  
CEDAE, de forma a ala-
vancar os investimentos 
necessários para a univer-
salização dos serviços de 
abastecimento de água e 
esgotamento sanitário e 
atender os contratos de pro-
grama com os municípios 
conveniados com a CEDAE.

A International Water Asso-
ciation (IWA) desenvolveu 
um guia com as melhores 
práticas em infraestrutu-
ra de gerenciamento de 
ativos, contemplando a 
padronização de conceitos e 
indicadores de desempenho 
para sistemas de abaste-
cimento de água em nível 
mundial. É de fundamental 
importância que os técnicos 
adquiram o conhecimento 
dessas práticas, entre elas 
a matriz de balanço hídrico, 
e passem a aplicar e con-
tabilizar cada volume que 
compõem o balanço hídri-

co. Deste modo poderemos 
determinar os indicadores 
operacionais, entre eles: 
os de perdas inevitáveis e  
de infraestrutura.

Devemos ter em mente que 
a matriz de balanço hídrico 
e os respectivos indicadores, 
obtidos a partir da quan-
tificação dos volumes que 
compõem a matriz, permiti-
rão a identificação e priori-
zação das ações necessárias 
para redução dos volumes 
de água não faturada e de 
perdas de água, sejam as 
perdas aparentes ou reais.

Após a disseminação por 
toda área de comerciali-
zação, operacional e de 
manutenção da CEDAE da 
metodologia do balanço 
hídrico e a uniformização 
dos indicadores, conforme 
a IWA, podemos avançar 
com a introdução do moni-
toramento das perdas por 
zonas ou setores, que é o 
DMA – District Meter Area, 
ou DMC em português  
(Distrito de Medição e Con-
trole) ou DP – Distrito Pito-
métrico, conforme previsto 
na ABNT NBR 12.218.

Em conjunto, a implantação 
de um programa de Sistema 
de Informação Geográfica 
(SIG) contribuirá para o 
gerenciamento dos diversos 
DMAs e auxiliar na tomada 
de decisão, no planejamen-
to e priorização das ações 
de combate a perdas. Em 
paralelo, a busca por novas 
tecnologias e oportunida-
des, para auxiliar na gestão 
e localização de vazamentos, 
contribuirá para a redução 
das perdas e consequente-
mente na conservação dos 
recursos hídricos.

Atualmente, atuamos como 
se fossemos um hospital de 
emergência, priorizamos 
as ações de curto prazo, 
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Criação de distritos de medição e 
controle para a gestão de perdas

MATÉRIA TÉCNICA 

Luiz Claudio Drumond
Viriatus de Albuquerque

e Suzanne Mach

e não damos tanta impor-
tância ao planejamento e 
as ações de médio e longo 
prazo. Não vamos analisar 
agora os motivos que le-
varam a CEDAE a operar 
desta forma, mas temos 
consciência que devemos 
continuar a dar resposta 
imediata as demandas 
de serviços de combate a 
vazamentos, falta d água, 
extravasamento de esgoto 
etc, mas são necessárias 
ações de planejamento, 
que entre elas está a ges-
tão de perdas pelos moti-
vos já expostos.

De forma complementar e 
com base no princípio de 
sustentabilidade ambien-
tal, assim como a gestão 
e controle da perda de-
vem ser implementadas 
nos sistemas abastecimen-
to de água, nos sistemas 
de esgotamento sanitário 
devemos capacitar nos-
sas unidades operacionais 
para o controle dos siste-
mas de esgotos de modo 
a identificar as anomalias 
no sistema de transporte  
dos esgotos.

Por fim, com base nos pres-
supostos da Lei 9.433, de-
vemos estar atentos às pos-
sibilidades de reutilização 
e reuso da água de forma a 
promover o uso racional da 
água em consonância com 
o desenvolvimento susten-
tável e implicitamente o 
atendimento aos diversos 
usos da água. 

Com a crescente escas-
sez de recursos hídricos, 
notadamente nas regiões 
metropolitanas, combater 
as perdas de água tem 
sido apontado como uma 
saída para a crise hídrica. 
Muitas Empresas de Sane-
amento tem implementado 
programas de redução e 
controle de perdas focando 
na melhora dos seus indica-

dores, objetivando também 
mitigar a retirada de água 
bruta dos mananciais.

A redução de perdas tem 
impactado positivamente 
o grau de eficiência ope-
racional e energética de 
empresas que optaram por 
este caminho, refletindo 
na redução de gastos com 
insumos, equipamentos e 
energia elétrica.

Experiências exitosas tem 
sido verificado nos últimos 
anos em países que ado-
taram a metodologia da 
IWA (International Water 
Association) como premissa 
para a redução de perdas. A 
IWA estabeleceu uma me-
lhor compreensão sobre a 
relação entre vazamento e 
pressão, propôs indicadores 
de perdas mais adequados 
e uma modelagem que per-
mite diagnosticar as áreas 
problemáticas por  balanço 

hídrico, propondo também 
a criação de setores com 
números restritos de liga-
ções, facilitando as análises 
e ações.

O enfrentamento do pro-
blema requer a criação 
de Distritos de Medição e 
Controle, que consiste em 
limitar áreas para gestão 
do volume fornecido, ins-
talando macromedidores 
na linha de distribuição 
principal, confrontando 
resultados macromedidos 
com os componentes do 
balanço hídrico.

Em caráter experimen-
tal a CEDAE realizou em 
conjunto com a UFRJ a 
análise dos componentes 
de perdas da Vila Ope-
rária, situada na Cidade 
Universitária. Em todas as 
ligações foram instalados 
hidrômetros e os dados 
do macromedidor, com-

parados com os da micro-
medição apontavam para 
uma perda de 48%. Com 
a telemetria instalada no 
macromedidor, indicando 
o perfil de vazão do volume 
fornecido ao sistema, foi 
possível identificar, atra-
vés da análise de  vazão 
mínima noturna um vaza-
mento da ordem de 8 m³/h. 
Este conceito é muito utili-
zado, pois na madrugada, 
onde praticamente todas 
os imóveis estão abasteci-
dos, o macromedidor deve 
registrar vazões próximas 
a zero, caso contrário, fica 
evidenciado a existência 
de vazamento na rede de 
distribuição. O diagnóstico 
permitiu estabelecer ações 
para a correção do pro-
blema nesta pequena área  
de estudo.

A utilização de Válvulas 
Reguladoras de Pressão 
(VRP’s)   nos DMC’s man-

tendo a pressão da rede em 
níveis aceitáveis de abaste-
cimento também permitem 
reduzir as perdas, enquan-
to os vazamentos não são  
localizados.

Os investimentos nos 
DMC’s se pagam em poucos 
meses em função dos resul-
tados proporcionados.   Os 
métodos e tecnologias já es-
tão disponíveis e a CEDAE 
precisa adotar um progra-
ma de forma institucional 
para a redução e controle 
de perdas de forma que haja 
uma mobilização de todas 
as áreas da Companhia.

“Se você não tem indica-
dores, você não gerencia”-  
Kaoru Ishikawa

Luiz Claudio Drumond – 
Susanne Mach – São mem-
bros Câmara Técnica de Re-
dução e Controle de Perdas 
da AESBE.



buição à noite especial. 
“Recebo essa homenagem 
extremamente emociona-
do, após trabalhar 64 anos 
na CEDAE fazendo um tra-
balho não só técnico, mas 
social também. Sempre 
atuamos como técnicos 
e sanitaristas dedicados, 
estudiosos, e procurando 
servir ao próximo, à so-
ciedade e à companhia. 
Sempre tivemos coragem e 
boa vontade. Hoje é um dia 
de festa e eu recebo tudo 
isso dentro do coração. 
Lembrando que esse é um 
momento de estarmos uni-
dos”, enfatizou Silveira. 
 
A  admin is t radora  da  
CEDAE Adriana Almeida 
foi prestigiar o marido, 
Paulo Henri, que é Diretor 
Financeiro da Associação. 
“É importante que os fun-
cionários estejam ligados 
à ASEAC. De certa forma, 
estão sempre promovendo 
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ANIVERSÁRIO 
DA ASEAC

Os membros e diretores da 
ASEAC têm muito o que 
comemorar. A união, o com-
prometimento e a vontade 
de fazer melhor a cada dia 
foram reforçados durante 
a festa de comemoração 
dos 35 anos da Associação, 
que aconteceu no dia 27 de 
agosto na sede da ASEAC. 
Em conjunto com a festa, 
uma cerimônia homena-
geou alguns funcionários e 
ex-funcionários da CEDAE 
que contribuíram, dando 
depoimentos sobre sua tra-
jetória profissional, para o 
jornal publicado pela orga-
nização. Entre os que rece-
beram as homenagens estão 
Eliseo Américo Moreira, 
Maria Inez Norys, Sylvana 
dos Santos, Valéria de Al-
meida, Antônio Ignácio da 
Silveira, Arlette Custódia 
Cabral e Marcello Monteiro. 
 
O Presidente Sidney do  
Valle fez questão de enalte-

cer a importância da Asso-
ciação e os objetivos por ela 
traçados. “São 35 anos com 
objetivos claros, em defesa 
do saneamento. Tenho 
muito orgulho de estar 
nessa festa e ter o pri- 
meiro presidente-fundador 
aqui conosco. Para nós, é 
um prazer estar à frente 
dirigindo essa Associação. 
Muitas vezes, o trabalho é 
árduo, mas, muitas vezes, 
ele é alegre, como o dia 
de hoje”, declarou Sidney. 
O presidente ainda falou 
sobre os grandes feitos da 
instituição. “Foram lutas 
com grandiosas vitórias e a 
gente não se furta de estar 
trabalhando. Essa é uma 
associação voltada para 
temas importantes para a 
sociedade e para o sanea-
mento. Precisamos estar 
atentos e focados para não 
perdemos oportunidades 
de vencer batalhas”, re-
sumiu, antes de também 

lembrar da importância da  
EXPOASEAC 2016.
 
A emoção tomou conta dos 
que estavam presentes na 
hora das homenagens. Com 
discursos que exaltavam o 
orgulho pela companhia, os 
homenageados agradece-
ram o carinho dos membros 
e diretores da ASEAC. 
 
“É sempre bom receber 
homenagens, massageia 
o ego. O reconhecimento 
é muito legal, e a gente 
se sente muito querida, 
Dedico esse carinho que 
estou recebendo aos meus 
amigos Jaime Azulay e 
Sylvana, que me levaram 
para trabalhar na CEDAE. 
Esse também é um ótimo 
momento para rever os 
amigos”, declarou Valéria. 
O primeiro presidente e 
fundador da ASEAC, An-
tônio Ignácio da Silveira, 
também deu sua contri-

eventos, cursos e atualiza-
ções dos profissionais. Essa 
instituição fala do dia a dia 
da empresa e promove a 
defesa e bem estar dos fun-
cionários, garante nossos 
direitos e benefícios, além 
de manter viva a história 
da companhia e defender 
que ela continue sendo 
uma empresa pública”,  
avaliou Adriana. 
 
Associado há pouco tem-
po, Waltamir Souza, auxi-
liar comercial da CEDAE, 
pôde perceber a harmonia 
entre o grupo: “Entrei na  
ASEAC no ano passado 
e estou gostando muito. 
Acho importante ter um 
grupo de associados com 
um pessoal qualificado 
com intenção de melhorar 
cada vez mais a empresa. 
A cada ano, a cada gestão, 
vemos uma possibilidade 
de melhoria, novas ideias, 
novos projetos”.

CAPA
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Armando Padrão, de 80 
anos, carrega um sobreno-
me forte, que remete à sua 
vida profissional. Isso por-
que  ele aprendeu ao longo 
de toda a sua carreira, que 
tinha que desempenhar 
todas as suas funções no 
melhor estilo ‘padrão’. Apo-
sentado há 17 anos como 
Técnico de Saneamento, 
Armando dedicou 35 anos 
de sua vida à CEDAE e se 
orgulha disso. De riso fácil, 
Armando relembra com ale-
gria muitas de suas histó-
rias vividas na Companhia. 
 
“Meu pai tinha uma sapata-
ria e queria que eu trabalhas-
se com ele no comércio, mas 
eu não gostava. Eu tinha 
passado num concurso para 
a Petrobrás, mas meu pai 
não me deixou trabalhar lá. 
Também tive a chance de ir 
estudar nos Estados Unidos, 
mas abandonei a ideia por 
causa da minha namorada, 

ARMANDO PADRÃO
Conhecimento é motivo de orgulho

HISTÓRIA
VIVA

hoje minha esposa, Petroni-
lia Gomes. Em 1963, tinha 
a SURSAN (Departamento 
de Águas), eu fiz concurso, 
passei e entrei como escri-
turário. Para não deixar 
meu pai chateado, eu tinha 
que trabalhar metade do dia 
com ele e a outra metade na 
SURSAN”, detalha Armando. 
 
A tarefa dupla era pesada, 
muitas vezes o atraso na 
loja de seu pai era certo, 
mas a vontade de trabalhar 
era tanta que ele conseguiu 
contornar todas as dificul-
dades. Pouco tempo depois, 
Armando foi trabalhar na 
Central de Rádio da CEDAE 
e depois foi transferido para 
o Centro de Atendimento e 
Controle (que era uma espé-
cie de assessoria), onde pro-
tagonizou um dos fatos mais 
memoráveis de sua carreira. 
 
“Naquela época (1964), não 
tinha quase água no Rio, 

trabalhávamos com carro-
-pipa. Numa noite de Natal, 
me escalaram para o plan-
tão. Tínhamos apenas uns 
três carros-pipas. Aí me 
ligaram do Hospital Souza 
Aguiar pedindo carro-pipa 
e a garagem mandou um 
carro pequeno de 8 mil li-
tros.  Até que o Governador 
Carlos Lacerda ligou para 
minha mesa, pedindo para 
enviar mais carros. Quan-
do liguei para meu chefe, 
o Julinho, ele achou que 
fosse trote. Até que depois 
vimos que era verdade, eu 
me tremia todo, e foi aquela 
loucura”, diverte-se. 
 
Mas Armando também teve 
seus momentos de tristeza 
quando foi enquadrado no 
nível 4 no quadro da em-
presa, sabendo que suas 
funções o qualificavam 
para estar num nível muito 
mais elevado: “Fiquei mui-
to humilhado. Me boicota-

ram algumas vezes. Uma 
vez, estudei para concur-
so e eu posso te garantir 
que eu sabia tudo, mas na 
hora meu nome não estava 
como aprovado. Entraram 
pessoas que não sabiam  
nada”, relembra. 
 
Armando confessa que 
adorava fazer pesquisas. 
No ano de 1969, o colo-
caram no setor técnico 
da empresa. E foi aquela 
felicidade. “Eu ia para as 
ruas e ficava nas valas 
olhando como funciona-
va aquilo tudo. Procurei 
gerar bastante cadastro 
de obras. Sempre briguei 
muito para fazerem os 
cadastros,  colocarem 
tudo nas plantas. Depois, 
fui para Encarregado 
de Operação e sofria 
muito quando tinha que 
trabalhar nas favelas. 
Uma vez, cheguei a ser 
rendido por bandidos 

no Morro da Providência”, 
conta ele. 
 
O veterano relembra de sua 
trajetória com orgulho, em-
bora ache que pudesse ter 
sido melhor remunerado 
por causa de seu conheci-
mento. “Muito engenheiro 
entrou como servente e foi 
funcionário meu”, justifica. 
Em 1982, veio a alegria 
maior, quando ele foi para 
o nível 11 da companhia. 
“Eu ficava muito satisfeito 
quando trabalhava na rua. 
A CEDAE representa muita 
coisa na minha vida, eu amo 
muito essa empresa, nunca 
me preocupei com horários. 
Deixei boas amizades por 
lá. Guardo com carinho as 
lembranças, me lembro que 
cheguei a fazer desenhos de 
obras em pedaços de pano 
e depois cadastrei tudo. Fi-
cava muito feliz de resolver 
os problemas e sou feliz até 
hoje”, orgulha-se.
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O lema é ser criativa e não 
imitar o que já existe. E 
é dessa forma que Maria 
Elizabete, de 45 anos, vai 
fazendo valer seu cargo na 
CEDAE, como Coordenado-
ra de Esgoto do Médio Para-
íba. Há 25 anos na compa-
nhia, a coordenadora conta 
que esse foi seu primeiro e 
único emprego. “Entrei em 
1990. Ocupei com eficiência 
todos os cargos em que esti-

Maria Elizabete Costa 
Muita criatividade para seguir em frente

MULHERES 
QUE FAZEM

 Elas são um presente 
para a CEDAE

ve e com bastante liderança 
também”, afirma Maria, um 
tanto tímida. 
 
Mas a timidez logo vai em-
bora quando ela começa 
lembrar de seus feitos na 
empresa. “Os políticos e 
meu diretor admiram meu 
trabalho. Foi um desafio 
muito grande gerenciar o 
sistema de esgoto de Piraí, 
porque eu não tinha muita 

experiência em esgoto, só 
tinha na parte de água. Eu 
ficava o dia inteiro obser-
vando como era a rede cole-
tora. Fiquei um ano conhe-
cendo o sistema e mudan-
do o que era necessário”, 
relembra. E foi assim que 
Maria Elizabete descobriu 
o quão era criativa. “Não 
imito o que já existe, gosto 
de criar, fazer o melhor na 
medida do possível. Uma 

vez, tive que criar um siste-
ma para uma elevatória que 
dava problema. Consegui 
fazer, do meu jeito, com que 
a bomba não desse mais 
defeito”, ressalta. 
 
O cenário atual da CEDAE 
é favorável, na opinião da 
coordenadora, que acredita 
ter como seu local de traba-
lho uma empresa bastante 
qualificada. “A empresa está 
caminhando bem, mas tem 
problemas como todas as 
empresas. Eu não sou do 
tipo de funcionário público, 
que faz tudo lentamente. Eu 
tenho meus planos de metas 
e vou cumprindo, não deixo 
nada para depois. A CEDAE 
tem mostrado que é eficiente 
e que não precisa ser priva-
tizada para funcionar bem. 
Vejo isso de forma positiva”, 
acrescenta. 
 
Quanto ao futuro, Maria 
resume sua visão sobre a 
companhia ao que se refe-
re à sua área de atuação:  
“Somos coordenação de es-
goto da GMP. Ainda não te-
nho um cenário visível sobre 
isso porque no interior do 
estado o esgoto está muito 
no início. Mas quero ficar 
nessa área. Os engenheiros 
são guerreiros, vamos nos 

manter como uma empresa 
pública. Estamos lutando 
para isso”.
 
Mas o otimismo da funcio-
nária em relação ao pró-
ximos anos da companhia 
não incluem a CAC. “Aqui no 
interior, a CAC deixa muito 
a desejar. Muitas pessoas 
saíram do plano, eu sou uma 
delas. Aqui, poucos médicos 
aceitam, tem pouco hospital. 
No Rio, ela funciona melhor. 
Acredito que se houver mu-
danças positivas, ela pode se 
restabelecer, quem sabe eu 
até volte. Mas do jeito que 
estava isso é impossível”, 
avalia. “Já a PRECE, acho 
importante e fundamen-
tal. Precisa funcionar bem.  
Depois da aposentadoria, 
essa complementação é mui-
to necessária”, reconhece. 
 
Apesar de não fazer parte 
do grupo de Associados da 
ASEAC, Maria admite que 
a Associação é de extrema 
importância para os funcio-
nários. “No momento do dis-
sídio coletivo, a ASEAC atua 
junto ao sindicato. Isso é 
muito importante para todos 
nós”, reforça ela, que quando 
está em seus dias de folga 
adora malhar, fazer pilates  
e viajar. 


